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GUIMARAES

SECÇÃO POLÍTICA

11 r, .h preciso que o povo se va 
p desenganando e vá conhecendo 

quem são os seus verdadeiros 
amigos.

Dos progressistas já elle sabe 
onmito que o estimam e lhe que­
rem. Tem-u’o visto claramente apesarL
no modo porque, depois d’aquel- 
les fusilameutos providenciaes 
d’Arada e de Jlachico, a sua ac- 
Ção política d’elles se tem diri-

• o 
instituições, quando

!ia^k^’!do sempre a desacreditar
di-, paiz/.e as i~ L’ ' ' ~

® a proclamarem que Portu­
gal não tem condições d’existea- 
tia autonoma e independente.

Mas não é ainda tudo. EHes
chamam-se o partido do povo, as 
suas bandeiras ílammejam en­
funadas ao vento das mais avan-

>ti- çadas theorias democráticas, cl- 
les procuram nos comícios p >- 
pulares a.base da sua vida como 

? partido do povo contra um so­
fre nhado partido do rei, ellcs es­

peculam creando ou pretenden­
do crear um antagonismo radi­
cal entre o rei e o povo, e toda­
via ahi vae a amostra de como
ellcs tratam o povo na pessoa de 
um dos seus mais prestimosos fi­
lhos.

Sabe-se como o patriarcha da 
grey progressista, o sr. Alariano 
de Carvalho, apenas pôde vencer 
a sua candidatura no Porto por 
cento e tantos votos^contra o can­
didato popular o sr. Gonçalves, 

d’aquellas sabidas vicia-

i 
i

ções do recenseamento e dás ou­
tras tranquibernias eleitoraes.

Pois o candidato popular,-o 
estimado filho do povo que só 
com os seus proprios recursos se 
apresentou contra o rodactor do 
«Diário Popular»,é assim.trata­
do pelos jornaes progressistas 
por ter a veleidade de querer 
representar no parlamento a sua 
nobre classe:

‘ ; • 1 ■

. «A capital do paiz vesle crepes 
pela ii reparável peida la eleição 
do fazedor de calças e chapéus-do 
Porto, o Gonçalves.

«Grande é o desgosto do mo- 
narciia, por não poder vêr aqui 

em S. Ber.to um alfaiate sempre 
prompto para virar casavas, e as 
abas dos chapéus que estivessem 
gordmenlas 1

«Foi midavel decepção para o 
Gonçalvesinhos !

«Para maior desgosto, lá fica 
ram os amigos sem o conto de 
reis que ollei taram á capella de 
Paranhos.

• O homem queria arranjar em 
S.-Bento freguezia para as lojas,-e 
afinal de contas deu com as ven 
las n’mn cedeiro.

«Foi uma calamidade !
«Coitado do mcslre alfaiate e' 

chapeileiro, que desta vez não 
pôde botar o discur&o que nalu- 
raimeiile já iiuUa eucommendado 
e estudado bem, para íallar na 
camara «os seus freguezes.

. «Ag ia lá vae o nosso homem
guardar as medidas, os figurinos, e paihado por ter que abrir a bocca 
despedir os officiaes que havia e deitar faliacomodeputado dana- 
tomado a mais para despachar os ‘ ção do paiz de Portugal.
saus compíadmes I

«Co n qu rh p •■)-. !e >m‘ 
no-' não ficaria ? C > quantas cd 
ças e casacos vestiu alguns eieiio 

res de. . .Paranhos. para se apre­
sentarem com falo domingueiro e 
a lista na mão ?

«E tudo isto perdido, tudo pe­
la agua abaixo !

«E’ espantoso !
«E o discuiso, senhores, o dis 

curso ?
«Pobie alfaiate, que ainda des­

ta, vez não pode vir meter o seu 
nariz de palmo no. . .pa!ac:o das 
côites.

«Segundo por aqui consta, o 
discuoo do fazedor de casacas e
chapéus, e qne vae ser publicado, 

f por Crtiisa da vasta erudição do 
talentoso ha pouco aprendiz, era o 
seguinte :

«Illuslussimo senhor presidente 
c senhores meus collegas illustres 
desta illuslre casa do palrono S. 
Bento, é hc.je que me sinto atra-

«Sm. presidente quando eu en- 
t : ii )‘\.isto casarão d’esta casa, 
disse logo' com os meus botões : 
agora é que eu vou ler freguezes 

que me deem CasacâS para virar. 
E declaro sem. vergonha, senhoies 
deputados meus collegas, que me 
senti orgulhoso por saber o tama­
nho da extensão d’esle palacio.

«Snr. presidente : eu venho 
com procuração dos meus coiie- 
gas chipelleiros e alfdates, pva 
pedir á realesa d’esla ilhsirissim.i 
casa, o favor do seu a'uxilio em 
proteger os trapeiros: quero dizei- 
em auxiliar os meus iimâos do 
ôíficio.»

’ Que diz o povo a estes seus 
amigos ?

NOTICIÁRIO
AOS SNRS. ASSIGXAXTES

Ro^antos aos sars, as- 
signatiíes de fora da rã - 
dade, que estão cm dívi­
da, o obséquio de man­
darem satisfazer o im­
porte de suasassigmiáu- 
ras.

■s»

FOLHETIU
VIAGENS PELO INTERIOR 

DO BRAZIL

As tartarugas, seu desovamento 
é pesca.—Viagem nocturnape- 
lo Xingú.—Caçada singular.— 
A perda da canoa.— Desanimo. 
—O ubá e o indio.—yUrn liber­
tador forçado.—Travessia pe­
rigosa.

(Continuação) '

A hora, o luar, o cspectacnlo 
do ceo e das aguas, tudo era pro­
picio para despertar n’uma alma 
terna e juvenil lembranças e sau­
dades da patria, da mãe, dos ami­
gos, de quanto Deus deu ao ho­
mem para elle amar no berço e 
chorar depois de perdido.

Os meus olhos arrazaram-se de 
lagrimas, eo cigarro caiu-me da 
bocca. . . Um dos tapuios ia, pro­
vavelmente. fazer-me algum repa 
toáceica da minha melancolia, 
quando sen imos um grande aba 
lo,e a cano.i recebeu um choque 
como se tivesse sido abalroada e 

lhe houvessem saltado dentro mui 
tos homens. Eu e os meus erque- 
mo-uos d‘uin salto com os sabres 
em punbo.;

No sertão d’aqueile prodigioso 
paiz é assim a vida. No meio da 
maior tristeza, olhamos para o la­
do e vemos um bugio fazendo nos 
tantas e laes visagens que desata­
mos a rir às gargalhadas-: n’nm 
accesso de alegria, cahimos ao rio 
sobre um jacaré; topamos uma on­
ça á porta’de casa, ou uma cobra 
dentro da rede de dormir 1 Senos 
entregamos à admiração ou á sau­
dade, somos levados pela corrente 
contra algum madeiro, que nos 
faz naufragar: e muitas vezes,quan 
do pensamos em delicias e praze- 
res innocenles, vemo-nos forçados 
a lançar mão das armas para de­
fender a vida contra inimigos mys- 
teriosos !—A natureza está ali per- 
feilamente d’accordo com estas 
peripécias : vemos o ceo límpido, 
o ar sereno, o dia brilhante, o rio 
trahquillo.. .e repeulinamente cae 
um furacão, como uma parede que 
desaba; rebentam as escolas; que­
bram-se os mastros ou rasgam-se 

'em tiras as vélas* da embarcação 

—o que é uma fortuna porque se 
islo não succede, o tufão melle 
nos no fundo;—as «aguas encapel- 
lam-se em vagas temerosas; o ceo 
turva-se; a chuva cae em torren­
tes. . .-—mas tudo isto passa com 
a rapidez com que veio ! E’ uma 
mutação de scena verdadeiramen­
te ihealral ! Reapparece a sereni­
dade na almosphera-, o sol brilha 
no firmam3nlo, e os .arotpas res- 
cendem das selvas com mais sua­
vidade, emquanto se tranquillisãm 
de novo as aguas dos rios, e > dos 
lagos I Em outros Iogares, e em 
certas oceasiões, não se interrom­
pe a calmaria; não ha névoas, nem 
vento, nem nuvens. E’ noite : está 
a terra, inundada de luz suave e 
pura; a superfície do rio, immovel, 
como se houvera sido tocada por 
varia magica !.. .Ouve se ao lon­
ge um trovão medonho, como o 
rebentar de peça de arlilheria;uma 
vaga immensa, um rolo de muitos 
melros de espuma, sobe, fervendo 
c rugindo, pelo rio acima, levan­
do comsigo tudo quanto encontra, 
espedaçando as maiores embarca­
ções, que se não acautelaram a 
tempo, arrancando arvores secula­

res n’um ponto e cravando-as em 
outro com as raízes para o ar, fa 
zendo e desfazendo ilhas, e con 
duzindo o pavor :e a morte alé ás 
portas das povoações ! E’ a porçó- 
rçòcA, phenomeno de qúc mnitos 
leem fallado, e que ainda ninguém 
explicou satisfatoriamente. Depois 
da primeira onda, veem outras 
duas mais pequenas, e, mal se des­
vanece a ultima, a:maré, que esla­
va parada ou corria ainda para 
baixo, começa a encher com gran 
de velocidade. A superfície do rio 

• alia; se quasi instantaneamente; a 
almosphera permanece inalterável; 
a lua resplandece com o mesmo 
brilho; os ventos não se moveram, 
e:o Crueiro do Sul alumia com o 
'mesmo fulgor o lbcalro de laes 
prodígios I. . .

: A minha canoa linha ido bater 
contna uma grande arvore, meio 
submergida na ponla de uma ilha, 
e por pouco se não virou ! Os ra­
mos sem folhas, açoilmdo os ban­
cos da proa, fizeram nos suppôr 
uma invasão e por isso pegamos 
nas armas. Reconhecida a causa 
do susto, pareceu nos conveniente 
guardar as nossas meditações para 

outra vez, é remamos com foiça 
para a praia dos Cajueiros, qoe já 
se avistava.

Ao aproximarmo nos da terra 
vimos no cimo do areal refíectir-se 
o luar n’um corpo brilhante, e 
suspendemos o movimento dos re­
mos.

—E’ uma tartaruga,—disse um 
dos tapuios. ; ;

Eu nunca linha visto tartarugas 
vivas. Achando me na terra das 
maravilhas e dos successos extra­
ordinários, e ignorando que força 
•de resistência offereceria um d’a- 
quelles animaes, antes de se dei­
xar apanhar, apertei com forca o 
punho do meu sabre.

Os meus homens tinham-me 
dito simplesmente :

—Vamos ás tartarugas ?
E eu, que «apreciava aquella 

concisão sparsiala, respondi com o 
mesmo laconismo :

—Vamos.
Não linha ainda ouvido descre­

ver a pesca, nem o desovamento 
d’aquelles animaes, e ia levado 
pela curiosidade, que sempre me 
guiara pelos sertões.

(Continua)»



—Na tarde da que o acompanhava e com que 
B‘oxima sexta-feira, depois das praticava os arrombamentos. 
res]>ectivas Vespera e sermão, | Confessou que tinha tentado 
que será feito pelo revd.° padre ' arrombar a recebedoria de Ton- 
Antonio Carlos Pereira, sahirá delia, o que não levou a effeito 
da egreja da Misericórdia a per-,por ser presentido.
correr todas as estancias onde | Tinha também já tentado ar-pender seus pagamentos a qua- i___á________
haja sepultados cadaveres de ' rombar as recebedorias de San-;tro importantes casas inglezãs,nãodeixe deprestarcultoásex- 
fieis, a costumada procissão,cha-ta Comba e Paredes. Em uma de Londres e Bombaim.
mada de defuntos, e que é desti— ’d’ellas consegGiu fazer boa cor­
nada a suffragar a alma dos nos-' ” 
sos irmãos que teem passado 
d’esta á vida futura.

braços e dois na trachéa artéria.terreno 20 indeius. Uaicúia mais dois caixões sobre dois car- 
em perto db mil o nurnero de ros, que se julga ser de ouro em 

barra para cunhar moeda.BBanco fa!H<h>7>---- Fajliu afogados,
com um passivo de ló milhões >
de libras ou 45:000 contos^ o lExcentrico------ Lê-se na
banco de Glasgow, fazendo &us-«Liberléò, de Paris:

Bidel, o intrépido domador,

pansões do espirito. Sabendo 
que um inglez dissera que Bi- 

CosiverMão <!c proles-dei, como todos os domadores, 
taulrs—Em Alcoy deu-se um seria um dia pasto da voracida- 

Àltesfitaílo ceaitra c» rei espectaculo religioso que com-de das feras, dirigiu-lhe o se­
de IIcMpanha—Na passada moveu todos os^coraç.ões. Fe.lix guint.e convife:

nÇavalheiro: está convidado
, em frente da casa numero1» sua influencia a capella pro-para vir sabbado á rua de Mor- 

93 dá rua Mayor, em Madrid,itestante n’aquella cidade'? aeabá fly. ohde nie verá éntrãr 'pelJvembro pelas 3 horas da tarde 
foi disparado um tiro de pistola d’entrar no seio docatholicismo. primeira vez na jaula de seis:;1fjln f|e ||ie ser apresentados o 
ccntrá orei; por um operário ta-O enthusiasmo dos catholicos leões, que chegam de Africà, e rtqat<n;io e contas relativas ao 
noeiro, de 23 annos d’idade, na-^foi immenso. que ainda não gosaram dos be- anno de 1877 a 1878. os novos
tural de Tarragona. O rei não; Diz o «Boletim del Commer- neficios da civiiisãção parisien- estatutos approvados*a 18 d’ou- 
foi ferido, indo a bala cravar-se ciò» de Santander que na egreja se, lia probabilidades que eu se- tubro corrente, e para se trata- 
ifuma parede. O aúctor do at-ld.e S. Francisco d’aq.uella cidade jtudevorado. •• 1 ‘ ’ -
tentado foi logo preso e confes-iteve logar uma solemne festivi -.
sou o crime e a premeditação.

O rei seguiu entre acclama- 
çõespara o palacio real, onde se posos que tinham, abjurado ha blico enthusiasmado api

lheita.

VisUa_ Tem estado entre I sexta-feira,pelas 5 horas da tar-|Datarredena, que fundou com
nòs o ex.mo snr. desembargador! 
José Augusto Osorio Sarmento nj> 
Mosqueira, e sua ex.ma esposa. 
Vieram assistir ao baptismo de 
seu neto, filho do nosso estima­
do patricio, o ex.mo sr. José Lei­
te Pereira da Costa Bernardes.

Sístatwtos---- Vieram ulti­
mamente approvados os novos 
estatutos do asylo de Santa Es- 
tephania.

E a proposito vem noticiar 
que no dia 7 do proximo no­
vembro haverá assemblea geral 
dos subscriptores d’este asylo, 
para lhes serem apresentados o 
relatorio e contas relativo ao an­
no del877a 1878, segunda se 
lê no annuncio que vae publica­
do nojogar respectivò.

reuniu o conselho de ministros. tempos a religião catholica para
Os embaixadores estrangeiros abraçar o protestantismo.
foram felicitar D. Affonso. | Acabada a festividade fizeram 

protestação publica de fé, c ca- 
se- 

gtiiu-seo baptismo de um me-

(lsyS<> dc ta Estcpha^ 
iií ta

São convidados por este meio 
todos os snrs. subscriptores do 
Asylo de Santa Estephania a 

• reunirem-se na. Secretaria do 
(mesmo Asylo no dia 7 de no-

. .. ,rem outros assumptos de subida
-. . . No dia ajustado nunca o do- iuiportancia para este pio esta-

dade religiosa para celebrar a mador esrevç tãòt$ereilo. No fim BJecimento.
volta ao catholicismo de dpis e.s-ldos exercícios, emquanto o pu.-j Guimarães, 29 de outubro de

».uln -«nulaudiu o 18Tb.
idomador, ouviam-se das pri 

mei ras filas estas palavras:
— Terei paciência.. *voltare 
Era o inglez.

O Secretario

í; raside sahi—Hontem, 
anniversario natalicio de S. J\L 
El-Reio Senhor D. Fernando, 
estiveram as repartições publicas 
fechadas, a força fez o serviço em 
grande uniforme, e deram-se as 
demais demonstrações do estylo.

Tempo------ Melhorou muito
estes dias o tempo, o que per- 
iníttiu que os lavradores se en­
tregassem empenhadamente á 
fainh de cortar e seccar os mi­
lhos que ainda havia pelos cam­
pos, de sorte que pode 'iizer-sc 
que estão quasi concluídas as 
colheitas.

Agr ---- O governo'saram-se canonicamente,
francez agraciou com o grau /leig 
ofliciaes d’instrucção publica osjuino fructo da sua união, 
sr. dr. Bocage, Imciano Cordei-' 
ro e A. Pequito, delegados por- Turim que a Rússia começa a 
tuguezes no congresso interna­
cional de geographia commer­
cial, recentemente reálisado em 
Paris. ■

Diz a «Unitá Catholica)) de

Ab •• ebc«aalas
tas ! —Uma diva sueca deixou 
de ser. contractada para o tliea- 
tro lyrico de S. 1’ctersburg.c 
porque pedia, a . bagatella de 
3:600í>000 reis, por cada noite 
em <
não lhe quiz dar mais do qne 
2:7OO$()óO reis;e não sc che-

Padre Antonio José Ferreira 
Caídas.

sua

H&iograpSiia <le isiii la- 
<íréB«------ Foi preso, na ultima
quinta-feira, em Vizeu, um indi­
víduo que na noute aríteriorten­
tara roubar n recebedoria d’a- 
quella comarca, por meio de ar­
rombamento. E’ curiosa a
biographia, contada por elle 
mesmo:

Chama-se José Joaquim Ta­
vares, solteiro, natural de Villa 
Nova de Foscóa. Assentou praça 
em infanteria 12 e desertou, pe­
lo que foi condem nado a degre - 
do para África. Ali serviu como 
soldado de caçadores 5,em Loan- 
da, e quando muito bem lhe pa­
receu, fugiu.

Houve quem lhe proporcio­
nasse m.eios para se transportar 
para o Zaire, mas vendo que a 
felicidade o desamparava trátou 
de voltar para Portugal.

N’e«te ponto disse elle com 
certa alegria que era o primeiro 
desertor do exercito d’Africá 
que vinha a Portugal.

Aqui viu-se desamparado da 
familia e deitou-se a roubar. 
Commettendo um roubo na co­
marca da Figueira de Càstello 
Rodrigo, • foi ali pronunciado 
sem fiança; e é ladrão de profis­
são desde que commetteu este 
crime, cujas consequências evi­
tava.

Comprou no Porto o trado

voltar os olhos para. Boina, 
Em S. Poiersburgo muitíssi­

mas familias se teem feito catho- 
licas.

A metade da aristocracia tem-
O ctara SaKbta —O>se convertido è para evitar as 

cura 'de Santa Cruz, que tão cé- perseguições contenta-se < 
lebre se tornou na ultima guer- praticar em segredo os deveres 
ra carlista, anda em penitencíaido Catholicisrno. 
missionando pela índia. Bem| Este movimento não se limita 
precisa lhe é! isomente á aristocracia* Em Kiev

... [ha familias de padres russos, que 
^isícãilão <1<> so0ía*Í3iho'teem abraçado c caíhollcismo. 

dé Oissna8*k—A cidade dej 
Veneza ficou vivamente impfes-l erâme—No
sionada com o suicídio do Condefsabbndo passado, pelas 10 horas 
de Bismark, sobrinho do chan-|da miinhã, deu entrada n > hos- 
celler do império da A.lleinanhaJpital da Misericórdia do Porto,

Era conselheiro da legação e (Maria da Silva, de 26 aniios de 
capitão de cavallaria. Nascera alidade, de V izeu, sendo por falta 
3 de julho de 1832. |dc .saude recolhida na enferma-

O conde Carlos de Bismark ria d<‘medicina, onde ficou em 
padecia ás vezes horrivelmente, tratamento. A.s 10 horas da

As preoccupações sobreo maumoite do mesmo dia deu á luz 
estado da sua saude obrigavam-, uma robusta creãnça do sexo! ----Na
n’o a andar só e a mostrar-se masculino e logo eifi seguida semjdo Tombo existem, como 
carrancudo. Não podia occultar que ninguém (lesse por tal? as-ibido? doc.imento.s curiosos, e en 
os seus padecimentos.. jsassinou-a, na própria cama em|tre elles ha um do reinado d

O conde chegara a Veneza,da que estava deitada. Levantan-|rei 1). José 1, çuriosissiinp. ■ Re- 
Allemanha, acompanhado d’um do-se depois conduziu-a debai-*fere-se ao presente feito por es- ^nças, silo na <l:ta liegnezia. ava- 

e o seguia xo de um capote, e sem seryista'te monarcha ao conde de Lipe, e hada cm 2:000^>00;) reis. E por 
lançou-a na sentina da enfertua-consta do seguinte: . que estas Irez propriedades dç

Dois dias depois da chegada, 0 ria. Por causa da válvula a, cre- . C\ peças de artilheria, de.ouro, muiuhos não tiveram lunvador,lem 
------ ---------- ---- —------ >— ança ficou cóm os p®^ fora dojdé 6 arrobas cada unia, com os de serem hóvamente postas ein 
sem entrar pessoa alguma nos buraco até que foi descoberta-ouvidos cravejados de diãmantes praça nG (jja 3 (|0 proximo mez 
seas aposentos.--------------------- (por um empregado, que logodetTe bailas de oni-o. Ide huvèmbre, .íor 10 horas dá

. ho dra 10, depois daee.a, re-,pwte dosneceoido. | 10 cartuxos de ouroçtópo'., ■ l,nm)|ir ,,0 lri|)^a| • 111icia| (fesU
■S«r<e origlisal-A espo-ídeprata. cidade, fim.coníormidade do arU-

,6 .barras <le ouro de 10 arro-Sov dó Co ligo do Processa
[Civil, ,e por isso por melado do 

valor, a saber : a primeira

ta d’um defunbto que passava! 1 vestido com bordadura de lia de 727:925. reis=a segunda 
n’um esquife, com-as mãos já ouro, com botões,de brilhantes.;diía pela quantia de l:000$00(L 
negras. , i 4 fibellas de ouro com brilhaií- reis=a terceira dita pela quantia

A impressão recebida por es- tes, para sapatos e ligas. ‘ -----
tã senhora foi tão violenta que J 
apprehendeu que tinha as mãos ro e brilhantns. * f
negras e morreu no fim de 48, 1 fivella de pescocinlío de ou- 
horas. por tffeito da sua doentia ro com brilhantes, 
imaginação. | 1 habito de Aguia negra coiir

i740 brilhantes. >
A isataudação do Aiio—; 1 retrato da rainha com bri- 

Um telegramma de Alexandria lhantes e outro de sua mages- 
diz que a inundação do Nilo co-|tade.
bre 120 milhas quadradas de| 1 dito do conde de Oeírns—

Pelo joiso de diieito d’csla co­
que cantasse, e o director;l?*‘:c,i c cai ^0110 do cíci isão Lou- 
" • ’ ' KJrçiro, cm execução que os Geivri,.

2:700$0Ô0 reis;e não Se .chq-HfS do Balu o de Guimarães, com 
gando aaccordo foi contractada séçL* n csla cidade, promovem 

emioutra por 1:800$000 reis cáda'cen!r;a João Antonio Vi.z Vieira da
Siiv.i Mello Alvim e Nápoles, e sua 
espos,i, cia liegHczia de S. Ahiili-

(jc (P)(U]e q’esla comarca, fo.V
A iu-sena dias no palacio de|(.an) p0(. Kdjtaes de 5 d’oulohro 

: christai de Londres uma exi)o-; . • i• . , I . icoctetiíe, annunciadas para se ar-»içao de gatos que conta mais , >• 07 11 r *. 1 iiCiBalarein no ( ia 2/ do mesmode 200 de diversos tamanhos e! ,
eõres dplercntes prédios entre os

Figura lá um que j?í obtêve!<!1*.K'° coin?,ehendiam=a pro- 
em diversas exposições.'35 pru-V'‘d'.la.'ie de Muiiih.is chamada da 
mios, tendo sido criado comy,o-|Gh j iro 011 Veia d’Agua e peilen- 
do o esmero por. uma dama in—jç<»S, sita na freguezia de S. Mi- 
gle/.a». x iguel dc Creixómil (festa dita co-

Jla alguns que pesam maisde marca, avaliada livre de fôra 0
20 libras inglezas. O, 

Admiráveis bichos!

criado particular, que 
nas suãs excursões.

conde ordenou que não deixas

lamlemio na quantia de 1:455:850 
ieis=-a propriedade de muinhos 
chamados. Rey dc Vides, e perlen- 

,.one;Cas, sita na dita freguezia, avalia- 
c ‘̂\da em 2:000^000 ieis.==e a prn- 

pe|Jpriedadc du muinhos chamados da 
...................................... .Re-W1’ T«li>»do 011 Liges. e per- 

lebai-jfere-se ao presente feito por es- b’uças 
* t » i ! > í” t F t1 1 l 4 A 1* Z"! /A z-x ^-1 / \ \ . 1 1 I • | * 1

lançou-a na sentina da enferma- consta do seguinte: . que estas trez | . _(______
, .b^peças de artilheria, de.ouro, muinbos náo tiveram lançadorjem

- ança ficou cóm os pés fora do de 6 arrobas cada uma
11 »» r» ri /x z-r» » /\ ▼ /Lm> zizi L amí r> ' n ti tti /■L\f< xa . .-1

tirou-se ao quarto, e ninguém o
seguiu. . __ _____

No dia seguinte, depois das sa do ex-capitão do porto de' , ~ ............
10 horas, o criado, não ou vindo, Villa Real de Santo Antonio, bas cada uma.
tocar a campainha, foi escutar á.apparecendo á janella de sua ca-j 1 boldrié guarnecido de bri—,seu, 
porta doquarto, mas não sentiufsa, foi surprehendida com a vis- lhantes. jpropnedadede moinhos pela quan*
o menor movimento. Apavora-'"* ”— j--- — •• •••* 1 7 ’ ’ • i
do. abriu á porta.

O conde estava deitado na ca­
ma, ainda com um rewolver na 
mão e coberto de sangue. Era 
uní cada ver.

O criado gritou. Acudiram ou-, 
tros criados e foi chamado um 
medico e o cônsul allemão.

Do auto de corpo de delicto 
consta que o conde, em'antes de 
disparar o rewolver, dera com 
uma navalha de barba dez gol­
pes nas pernas, dois nos ante-

, . de 1:000^'000 reis. E para as-
1 chapéu com presilha de Qlí~isistirêtn á mesma arrematação,são 

por.esle citados os.credores e se­
nhorios incertos, afim de deduzi- 
rem seus direitos. Guimarães 28 
de outubro de 1878.

Verifiquei—Abreu.
O escrivão—Manoel de Souza 

Loureiro.
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C § F 0 T A ft • I semn HjJíj i lIliJílA me­
dicina, purgante s, nem despezas, 
como uso da deliciosa farinha 
de S aude,

REVALESCIÉRE

DUBARRT DE LONDÉES

3® anm>M fil iíivíirsavel 
BticceSso

C<>mb ilendo as indigestões 
(disp pziis) gastrica, gastral- 
gi.iíl-igmt. arrotos, amargor 
ua b icca', ,nt litas, nr.useas, vo- 
init >s, irr iiaçan intestinal, be- 
xigus, diarrea. desintericóli­
cas, tosse, astlima, falta do res­
piração, oppressào, congestões,

RELIGIÃO- E PATRIA
12, S*erto, J. de Souza Ferrei-- 
ra & Irmão, rua da Banharia 
77.

díepositos
Entre Douro e Minho

Guimarães: A. J. 
Martins, pharm A_ • /I li

nhecimenio c«n> arbuI. r Imais <le 400 páginas em Xv‘>.
foro, em favor do mumcipic, po:
ter sido baldio c eslar déposse do D. AFFONSO HENRIQUES, - tdfla WlLffiO 
mesmo ha mais de 40 annos. • { ./ ~— reis

E portanto são convidadas lo-1 « ««Mpawhsa.. clramaíica. 
Pereira1.las as pessoas que pretendei em’c , !?«•’<« £«ie«a

Martins pharm.; Antonio de fazer opposiçâd-ao referido reco- a de Súa Mages-
Arai^oCarvalho mercearia,C!11n- nhecimenlo a comparecerem no tade c ’.rei ernaiido,-e diri-
po da leira, 1; Jose Joaquim da Jíin Innni r.« 41a « i,\ r > ’ g1(*a Pelo actor Soares
Silva, droguista, rua da Rainha,| p r< im ícauos. A companhia propõe-se a dar29e33; Porto: M. J. Ferreirá' Para COnslar ÊG mandon Publi' oito recitas o/assignatura 
de Souza & irmão, rua da Ba. car e ;,mxar o presenle' e oulros quaes devem ter ' principio 
nharia, 77; J. R. de Sequeira,!< e e^ua^ l*ie?r nos íoeare? tío es* novembro de 1878 
pharm., casa vermelha; E. J.’ lyl°- . 1
Pinto, pharm., largo dos LoyosJ Guimarães 17 de outubro de '•v-.
36; Viuva Desirè Rahir, rua da 1878. E cu Antonio José da Sd- LEE—-
Cedofeita, 160; Fontes & Com- va Basto, escrivão, o subscrevi, i 
panhia, droguistas, praça de D. 0 Presidente ,
J, | r°, 105 a 108; Anionio J. Antonio Coelho da Molla Prego, 
Salgado, pharmacia Central, rua! (268)

VHiiÕ DÁ MÍDffi â
ANTONIO SERAFIM AFFONSO

md dos nervos, diabclhc. debi£ [í Ç "f" ri j , i i , oanio Antonio, 22o a 22i.—Ihladc, todas as desordens no|Vi|!a du Conde: A L j)aii, T(>J 
puto, nafc.n gania, d<> a ilo, dos ,-es, pharm.—Povoa de Varzim- 
broncluos, da bexiga, do figa- [>. de Oliveira, pharm.'
do. (los rins, dos intestinos riu r» ... z- i *do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa,d<> cercbr

Eflirms Dii ío

as 
em

L . com o se 
guinte repertório:

V JDA D’(TM RAPAZ PO- 
- drama em 5 actos—do 

sr. .Mendes Leal—HELENA—'leciménlo de mercearia < 
empVrP/v~de Plflíeiro Phagas.taria mn Pom sortimento .

IJWkU— em o actos - deinlios in-.ie ..rm/hf , InS I III Mandos Leal-A CONDKSSaIvi, ã “ O"'0? Ou d., 
DE MARSAY-em 3 actof-ê ' ==(L*‘,'a<? *, “=
traducção do dr. Gesar de Sá—H- ^ndidos. A vomiim, 
...........espera pois a atlenção dut- 

seus amigos e freguèzes para ’és- 
»s; assim ro a.i 

tem bom smlrdo de vinho d.> Pnr-

BARBOSzl
3!, fcua da Senho ra da

rshbC'

HOMEM DAS CAUTELLAS 
em 2 actos -- original do snr.

Santos—D. J ........
1 UGAL—em 5 actos—<fe Men­
des Leal-29 IIONR A E GLO-

de José Roniano R/vINHA'10 ret.dho rir. ■' 
SANTA IZABEL—em 5 
e 7 qmrnrOs—do fallecido 
nego Soares Franco. -

Lm variado reportorio de co­
medias è scenas cómicas. .1

No diã‘seguinte a cada nma| 
> lecitas, será recebida a im—

gar

. —Penafivl: Miranda, ph»rm.—
85:000 curas ehtr^ <*.» e Costa
lain-se a d<> d upie de Plnskow, ÍRodrimip; f' ’ 
das excelirnlissimas senhoras, Viannn <lo Castdlõ- ‘ 
"’aLqU,?T. .t . du-|'l™3'^, rua d» 1'icot.., ........
(piLza ( c ,.is tbtuaii, dos vx-de Barros, dro gari a, rua G raud e Joaipiirn dos Saídos d’Oiivcira 
Stuart de Decies nar dJrnd)-1 j -'p3 H»àn,r<ia/I cidade, promove cílfitra Ma-

’ ■■ ‘ Souto; Domingos José Vieira noel Gonçalves Ribriío, da cidade
-■> prnça Munici-pio Porlo, a citar lodos os credo-. 

u . , “ Alexandre Fe-(res do mesmo executado para de- i
. .......... .... ■ -, ]81.,s:"-''í1'"-*1.............................................................~ 

,,k ......... .. .......
, -> . ..........JX™, . i,kx -

me n vida. O meu temperamento 55
naturalinciile fraco, estava ar- 

k ruinado em consequência d’uma 
• , hirrivel dLpepsia que durava ha 
., 8 annos, tratado sem resultado1 
<£>Blgu.n favoravel pelos médicos, 

que declaravam que alguns me­

do a eminente virtude dá sua 
Hevatcsciére me restituiu a 
sande.

At Bi uneliére, cura.
CURA N." 45:270

, Tisica—M. Robe qs, d’uma 
constipação puhnunar co.u tos­
se, voi.rios, cmisPpjção e sur­
dez de 25 a a nos.

CURA N,° 74:442 • 
Ccurmes, por Vence (Alpes 

Marítimos) Julho do 1371. 
. «Depois que fiz nso da sua Iie- 
nefica ^evaejídére. sinto 
Dovo vigor; a hiryngile de que 
soffro ha 2 annos tende á des.ip- 
parecer ?ssnn como os incom- 
inodos que sentia em todos os 
membros.

Seis vezes mais nulritivâ do 
I que a carne, sem esquentar,eco- 
1 nonii.sa cincoenta vezes o seu 

preço <>m remedios.—Preços fi- 
X<»s da venda por miudo em to­
da a península: s

Em caixas de folha de lata ,de| 
1/4 kil<>, 500 reis; de 1/2 kilo, 
Soo reis; de um kilo, 1^400 reis; 
de2e meio kilos, 3$200 reis; de 
6 kilos 6M00 reis, e de 12 kilos 
12^000 reis.

J Hei fitarry & <’.*—IA-

Pe'o juiso de direito d’esh co-
'marca, e cartorio do escrivão abai
(xo assignado, se passaram edilos R1A— em 3 actos e 4 qmidro's-
:'ki ............... , sen. 1 -< -

J. A.’ ,enVa <’ommercial, em traslado.mie

— Ponte do Lima: A. J
Barbosa, pharm.—> . . . -
'' "a .Affonso,;í,e ÍU d,as’ ,ia execução de seu

ANTONIO POR- les esP('c'^S vinho;
r» 'ifK.o Hf... tem boin soiiid<i rL

io e do A.íto Douro, jerupiga é vi- 
mho legitimo Murça engarrafa 1> e 

joac“® do vinho da íodeira

Hinn, <> d-ulore proleesor VVui- Ma, liildo ’d 
z.T, O professor e doulor Bene- pa| J7; Antoni. 
ke.ctc. etc. u.:.. „i

65 :311tf o

quantia de 
m.-lhrcellos: ,oi .„||Or.!,,;1

‘<>uza Ramos, ' .„ > r / ’ depois de findo o p

Com garrafa
R.......... 7Í)(f R
G........ 600 G
F........ 500 F
A........ 450 A
B........ 450 B

sem garrafa

4' 0
-- assignantes D 

' rãc sempre os preferidos nas ' 
ecítas.extraordinárias, avisan-' 

cs qoaès se principiai ào a contai do com antecedencia.—Os pre- 
da segunda publicação <i’esle. an- Ç°s são os seguintes: 
núncio na folha official. Guimarães! Assignatura :=camarotes pri- 

119 iToulubro de 1878. meira e segunda ordem, frente
°| Vizella, participam ao respeita- - ---------- Abreu, frenfô-Ftnírzzi
’ va! Duhhnn a 1.. .. 0 escrivão—João Joaquim de e lados 6--.0. Plateia

jsupenor 320, geral 240 rs. Gale-! 
lias 240 rs. AvuIsq; camarotes, 
primeira e segunda ordem, fren­
te 2 ;000, lados 1:500; terceira 
ordem, frente, 1:000, lados 800;

Antonio Francisco Portas e
ÍCustodio Mendes, das Caídas de

cdílos

Assignatura :=camarotcs pri-

l:60?Z±ad^
ateiavel publico que no dia 4 de no-

vémbro principiam com carrei-

e vice-versa. Preço das passa*

reis» Partida de Guimarães1 v i.VW)iauos
■ ■ ' A camara miniicipai d este , 2oerior 400, geral 300:

Oliveira Baslos.zes de vida me restariam, quan- . — ---
,i........x..,:...."*.. .......... .i1 ira maria de Guimarães ao Porto

geqs: dentro 800 reis e fora 60Ó 
i
horas da manhã e do Porto ás 
mesmas horas. Escriptorio. em 
Guimaraes em casa de Antonio 
Joaquim Ribeiro de Souza Gui­
marães, largo de S. Sebastião, e 
no Porto na rua do Boinjardim,, 
numero 61.. ’ . .... ... .. __ 3

Guimarães, 28 de outubro t]e terrenos baldios situados mn no1-^-
1878. dogar das Prezas e outro no mon’e|

~ ~--------- -------- - Me Sabroso, da freguezia RIA
TERMINAÇÃO DE CARREI-Salvador de Briteiros, a requeri ^ua pFgerr—Foral—Brazão

RA. mento do Manoel Fernandes da/^ suas armas—Privileq‘os dos

CaMas de Vizella, annuncia íqnej E por tanlo são wn»idadã8“to.E<“~-P,',,<*sí«’ e actns ™le2hs 
no dia 30 do corrente mez ter- das a pesso;13 .preicnderen>K? ‘ 
mina com a carreira oue tem de f ... 1 ■ . * p'ticnt.uem

(270)

concelh de Guimarães " '
Faz saber <pie no dia 14 do noei Silva Miranda—

Ilargo do Toural.

Assigna-se em casa dosr. Ma-

JB.W
DE

Calçado de todas as qnali- 
. dades

Para homem, se- 
inhpras, e crianças, 
especialidade em- 
sapatos de luxo, pa- 
i*a trazer por caza, 
ditos de lig’a, couri- 
nho, etc., etc.

Vendem-se por
'proximo mez de Novembro, pelasj——
10 horas da manhã, vae medir e 

pvahar para serem aforados, dois
apontamenttos para preços ..commodos

m Hi»uri'j Oó —ibi-

—Place Vendôme, 26, 
1 . ra,,is; 77 Regent-Sreet Londres;

Valverde, 1, Madrid.
> Os pharmaceuticos, dimguis- 

Hs, mercieiros, etc, das provin- 
. ^*as devem dirigir os seus pedi— 
i Jos ao Deposito Central; snr.

ker;zrdelío & Companhia, L a rgo 
0 G< rpo Santo 16, Usboa, 

1 ^,osso e Azevedo
f nhos, praça de D. Pedro, 31, 

( -j Barrai & Irmãos, rua Aurea,

no NOVÓ estabeleci- 
mento de calcado e. — 7 ...n.iw uv muuuci rciuanues na,— •—««,, —j. riu ar g os aos °

c i railclsco Portas,das Silva e mulher da dita freguezia.!5^’9 habitantes—Homens nota- CABEDAES de Cafdas de Vizella, annuncia -que; g nor tento rito «mvi.lA. m. '^s-Proci^ões e actos solemws „ C UC
. .... .. rv^v<IS, ,.uo piutcuue!camara—Regimento dos-offi>- Bernardo J osé d a

nmacomacaiTcira quetem defazer op[)osiç50 g referido afora-1 a?s~Pre^ dos géneros e n va-
Gu maraes a Vdla Nova de Fa- H ^2,1érem no dito n '■2?S, Tchas-F5r0 de eW^-pllva, TUa de S. Dil­ui ah cuo e Povoa dé Varzim. " , a wroP»'eeerem no dlt° |° Vedal/las e mgi honrosas^ " ‘ „
; Guimarães, 25 de Outubro de caluno flla e ,lora •ndícndos. . \Nomenclatura aniiqa e modentol111980» GuimaraCS.

Para constar se mandou puldi |rf(« ntas-Fonies'pMiccrs~Es- 
car e aíhxar o presenle e çutros <radas. —Commercio—Industria 
de igual theor nos Iogares do es- Agricultura—Feiras—Bancos—

Agencias—Companhias, tnstruc-
Guimarães 17 de outubro de GP°publica—Imprensa— Theatro 

1878. E eu Anionio José da Sil- "
A camará Mmiicipaído con-va Basl0’ eic,iv5h o subscrevi.

Cêlno de Guiiãsrdes
Faz saber que no dia 7 do pro.- 

ximo mez de novembro, pelas 10 
horas da manhã, vae proceder á 
medição e avaliação de um lerra- 
no culto e inculto chamado do Va- 
linho, siluado na freguezia de 
Santa Maria de Alhàes, a requeri­
mento de Maria da Silva e Castro, 
do logar do Casal levado, da fre­
guezia deS. Mamede de Cepães, a 
(fual pretende fazer dclle reco*

<878.

EDITAL
0 Presidente

(267)

VêNDÉ-SE uma 

rua de Santa Alaria, perto da rua 
do Sabugal, defronte das casas 
que anda construindo o sr. Ba­
rão de Pombeiro. uPara tratar, 
com.Jeronimo Ribeiro da Silua, 
em Santa Eulalia de Fermen- 
tões.

í casa, ia ferias.

Ordens— Confrarias— h manda- 
des—Associar. ões— Concelh o— 
Fregvezias—Popa1aedo, ec. etc.

: MONUMENTOS
religiosos: Convento.?'—Egre 

jas— CrpeVas------ Ei milas. de
PIEDADE E BENE.FICENÇÍA : IIqs 
pitaes — A syi os—Albergues— Ga- 

nacionaes: Palacios— 
Castellos—Padrões.

ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se annun­
cia que no diã 6 do proximo mez 
de novembro, pelas 10 horas da 
mànhãj fém dé ãrrematar-se nos 
paçòsdo concelho,o seguinte:

O fornecimento de uma bom- 
bapara o serviço da . coihpanhia 
dós incêndios: base da licitarão 
470:000 rs.. • . •

: A obra da constxucção de nm 
tanque de pedra para o cemité­
rio publico: base da licitação reis 
23:500.

DAnnr * , Ã8 condições estão desde já
patentes para serem examinadas

1 LKREllvA CALDAS por quem intefessar.
• Esta obra, que não se occupa Guimarães 17 de outubro de 

d objectos estranhos ás fregue- 1878. ' 
zias da cidade e ás quatro subur­
banas, formará um volume de(265) O escrivão da Cantara 

Antonio José da Silva Bastà

nonii.sa


_ i 'PÍLULAS DE I10LL0WAA

O,-,-h/ Este remedioe universalmen
íle conhecido como o mais ef- 

ficaz que se conhece no mundo.
- * ' ” ’ ' ^^SiNão ha senão uma causa uni­

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiiica com o uso 
das Pílulas de ilolloway, asquaesobrando como depuradores do 
estomago e inIcslmos, por meio elas suas propi iedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu• 
los, e enrijam todo o syslema.
Eliasexcedem qualquer outro remedio cm regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia c eílectiw» sobre o fígado e iins, 
regulam as secreções, lorliíicam o syslema nervoso, e emijam 
todo o corpo humane. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
consli ucção podem, sem receio, experimentar seus eíleitos saiu - 
lares e coi roboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livvinbos cm quecadauma está enrolada.

RELlGi.A'0 E Pai RIA

AGEiXCIÃ
CE

JORNAES DEMODAS E OU 
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda

e
Publica-se nos dias 2. 10, 
25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por a imo 8-5000 rs.. se­
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
25250 rs.

Correio da moda

■í

de 
de

tica.
1 volume 6ln)rs

J6B. Segnr
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deusipiese occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

À’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.—Porto

NOITES AMENAS 
CONTOS

1
í> Vfiolha«D dc» ílDabíj

Traducção dc Júlio Gama 
1 vol ti me 400 rs.
«A Cahlmnia», paginas da 
iSgraça—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa martyr»—5 volumes

l.° volume A. L.
A obra completa... .2:000 rois

— Nas livrarias de E. Chardij 
Editor—Porto e Braga.

Deveres dos filhos gara 
com seus paes

A sciencia da 
pjodv.zio até hoje

UNGUENTO DE HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum

(Sí<3 ã c ã « di e as S ! a ia f es )

Publica-se uma vez por mez.
Preço por armo í$Ó00 rs., se­

mestre 2$ 100.

2:500 reis.
«O cura dc aldeia» - 3 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2.a 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha»

vol.

par 
vol.

«O Martyr do Golgotb.a», tra­
dições, do Oriente, 2.adição—4 
vol. 1 ;200.

E. Chardrcu—Porto e Praga. 
D 0 U f O R 1 A B S L N T í A 
O professor em artes,lettras e

Ãlbíiiis e Iflílrtis
E

• ............ .......... . W

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d este e, 
circulando com aquelle fluido vital, oxpelle toda a maioria impo 
ra rasca limpa todas as partes infectadas, e cma qualquer soí-, 
te de chagas c ulceras._______ _____________ __________ _______

XÃRÕPE PE1TÕRAL DE pieços da lolcria de Lisboa da'
REI | próxima exlracção.

Emprega-se com optimos re-1 q mesmo vendeu parte do bi- 
sultados, nas tosses Miatigas, p1Pie sorle grAnde em íraeções 

de differenles preços da exlracção 
dc 13 d’abril.

Emprega-se com optimos re

e modernas, B>ronchiles 
agudas e clironicas, 
broneorrliea, catarro 
pnlniouai*, seja qual for o seu 
estado, pneumonia, pleii- 
risBa, pSií Uysiea, cartar- 
ro suttocaiUc, augSna 
nervosa, tosse astSsma- 
tira, coqueluche, escar­
ros de sangue, e finalmen­
te em todas as moléstias dos pul-1 
mões e dos broncilios. Os resulta 
d ,s 1’esle maravilhoso xarope 
sã » seguros e rápidos, c é Con>í- 
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o iiie- 
Ihor especifico para laes padeci­
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar­
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
^■30. 29 c30. t

Em minuscriplo e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se A Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. ________ ____

ÃTÍLÍ
OBRA PRIMA DO VISCON­
DE DE CHATEAUBRIAND

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 55000 reis, 

semestre 25550 rs.. trimestre. 
L5300 rs. Numero avulso 500 
rs.

gistrados: to.lo medico, 
gião, dentista e artista. < 
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel 
rio, podem dirigir-se av
rua do Rei. 46, em Jersev (In­
glaterra) o qual lhes dará, gra- 
tuitamenté todas-è quáersórmr in­
formações sobre a Universidade, 
SEssa p a‘esa—S t* r 8 a r»

ammica 
BIBLIOTHFCA ILLUSTRA

. cirur- 
que de-

honora-
Medices

fôl^uuei José da SIS tá 
Miranda

O do 1 ourai 11. 19 Cl 21

Todos cs pedidos (1? ass:gr-ait- 
tes para esias pnblié• çoocom 
panhadas das soas imporláiKuas 
em valtes do correio. d< v<?in .sm 
dirigidas a .Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar — IJsboà.

BBispa d <5rleaiíM

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Lada íOrS. Cada estam­
pa i ■ reis. Desenhos de M. Ma-, 
cedo. Gravuias de F. Pastor.

Os Fiihiis dó Adiiltcrió
. l’Oil EUGENTO SUE 

t Assigna-se em Lisboa cm to- 
(I.ís as livra rios, e em todas as 
terras d<> reino., .

A cprrespond.mcia deye ser 
dirigida á rua da Atalaya, 1Ò2, 
Lisboa.

Nóva edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PEDROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A obra completa em papel 
'acartonado, com magnificas gra­
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1 -.000 rs, sendo a distribuição 
feita por fasciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Etobérío GuSIherme 
WoodeBious

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs., , • .

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá­
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

ReCebem-se assignaturas e
Tem á venda no seu estabe^,- distribuem-se prospectos na li- 

cimento, bilhetes, meios, quartos vraria de Teixeira de Freitas— 
oitavos, e fracçõos de difierentes

15. Jayape SBahnes

S. Damaso—Guimarães. O Critério, Philosophia Pra-

Obra áppr ovada em Franç 
pelo Conselho d’Instrucção Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
1 romotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escholas. 
Original de A. J[, Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. \ ende-seem todasasr 
livrarias do reino, e remette-sa 
íi anco de por1e a quem manda 
a sua importância a Pacheco & 
harbosa, Praça de 1). Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas. jii-Jc S. Damaso, Guima-

Podre Senna Freitas
.t. Tesuda cD> IBesíre

ILiaeíàss
Romance religioso, original l 

volume 400 reis( franco 430.
, A’ , venda na Livraria de E. 

Chardron, èditor.—PÕRTO.

HISTORIA UNI VERSA L
1’0 li

5 .

CESARCÀNTU

,Cada fascículo de 80 paginas^G 
250 reis.--Assigna-se em Gui-^kF 
marães, ná Ltvrarta Internacio­
nal. . r

i)aas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
■i • ou

reiaiíação
Do cpnscul.o. do snr. Alexandre

Hei çulãno a proposito da sup- 
pressão ,das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de

te.

la, 
fiei
mo

O DIREITO

Au alcance de lodos
ou

o adide si mesmo

DICCIÕNARIO DE DIREITO 
USAE

Contendo as. noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’a!gnns actos sobre matéria Ci­
vil, Commercial, Admínistrali-

Com prologo por um vinia-^ 
rauense.;—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

Lu llltislracion Espanola 
t Americana

Pdbliça-se 4 vezes por mez e 
folhas de /6 paginas com 

12 e 1b gravuras

2*eíe correio por anu 
9$5«O rs.

lo'

taci
rio-O

hino.- 
sem n 
tstav; 
klofig;

Dão se todosos eslarecim > ho 
tos na-agencia da Empreza í° la
Livra ia Internacional, Ss a-i a‘ 
masorGuimarães, aunde j 
mam, assignaturas.

Quem assignar ambas as puí 
blicações terá um abatlmentodea

1 - • • . \ ’ -n tva, Criminal,.EccleJastica e do 2õporcehtQ na Alo Elegem
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Jb-.iãs <8e direito depri- 

BSSSÍUEICfla

Assigna-se unicamente no escriptorio dá administração, rua de S. Paio 
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— .

Fn'A serie ou 50 numeros 1S400 Folha avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sando enviados a
L “ esta redacção dois exemplares.

SEM ESTAMPILHA goaí estampilha

Uma serie ou 50 numeros-1:500

, ue -I 
>nge

! al (p 
'nindi 
:DS (ji 

Dir 
tlart 

—JMhlet

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE, RUA—DE S.PAIO jest


